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HUA ALIGMAR BALEEIRO 

Decreto n- 5422 de 06-06-1978 

' Formada pela rua Circular 68 da Cidade D ni ver si ta'- 

ria Campineira em Barão Geraldo 

Início na avenida Dr. luiz de Telia 

Te'mino na avenida Dr. Luiz de Telia 

Cidade üniversita'ria Campineira-. 

Distrito de Barão Geraldo 

Obs.: Do decreto assinado pelo Prefeito Municipal 

de Campinas Francisco Amaral, consta: "Aliomar Baleeiro - Advogado e 

Pregador das Liberdades". Protocolado n2 5.919 de 08-03-1978 em nome 

de Prefeito Municipal. 

ALIOMAR BALEEIRO 

' Aliomar de Andrade Baleeiro nasceu em Salvador, Bahia, em 1905, 

e faleceu no Rio de Janeiro, em 03-març0-1978. Professor da Faculdade 

de Ciências Econômicas e da Faculdade de Direito da Bahia, elegeu-se 

deputado à Assembléia Constituinte de 1946. Era catedratico de Ciên- 

cia das Finanças na Faculdade de Direito do Rio de Janeiro, desde 1951. 

Foi Secretário da Fazenda de seu Estado, de 1959 a 1960. Deputado a As 

semble'ia Legislativa e Constituinte do Estado da Guanabara de 1960 a 

1962. Nesse ano foi eleito deputado federal pelo Estado da Guanabara, 
% 

ate' 1965. No ano seguinte foi nomeado Ministro do Supremo Tribunal Fe- 

deral, do qual foi presidente e por onde se aposentou. A partir de en- 

tão, passou a escrever artigos para a "Folha de Sao Paulo", a exercer 

o cargo de presidente da Editora Forense e a revisar seus próprios li 

vros. Aliomar Baleeiro foi um dos fundadores da UDN — União Democráti- 

ca Nacional e foi casado com Darli Baleeiro, deixando os filhos Alio- 

mar, Ajax e Marisa. 



DECRETO N.o 5422, DE 6 DE JUNHO DE 1978. 

Denomina Aliomar Baleeiro uma via pública do Município 
de Campinas. 

O Prefeito do Município de Campinas, usando das atribuições 
que lhe são conferidas pelo item XIX do artigo 39 do Decreto-lei Com- 
plementar Estadual n.o 9, de 31 de dezembro de 1.969 (Lei Orgânica dos 
Municípios), 

DECRETA: 
Artigo l.o — Fica denominada RUA ALIOMAR BALEEIRO — Ad- 

vogado e Pregador das Liberdades — a Rua Circular 68 da Cidade Uni- 
versitária, com início e térpiino na Av. Dr. Luiz de Telia. 

Artigo 2.o — Este decreto entrará em^vigor na data de sua publi- 
cação, revogadas as disposições em contrário. 

PAÇO MUNICIPAL, 6 de Junho de 1978. 

Dr. Francisco Amaral 
Prefeito do Município de Campinas 
Dr. Carlos Soares Júnior 
Secretário dos Negócios Jurídicos 
Engo. Amando Queiroz Telles Coelho 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

Redigido na Secretaria dos Negócios Jurídicos (Consultoria Técni- 
co-Legislativa da Consultoria Jurídica), com os elementos constantes do 
protocolado n.o 5.919, de 8 de março de 1.978, em nome de Prefeito Mu- 
nicipal e publicado no Departamento do Expediente do Gabinete do 
Prefeito, em 6 de junho de 1978. 

Dr. Alfredo Maia Bonato 
Secretãrio-Chefe do Gabinete do Prefeito 



RUA ALIOMAR BALEEIRO 
Mwrv -0^5^ 

Morreu o minis|f 

r Aliomar Baleeira 

oX /f\ * * 

RIO, BRASÍLIA (FT) — 
Vítima de ataque cardíaco,- 
faleceu ontenVna Rio, às 14 

: horas, o ministro. Aliomar 
Baleeiro, o qual se encon- 
trava internado: na Casa de 
Saúde São Miguel, O sepul- 
tamento será realizado hoje, 

: às 11 horas, no cemitério São 
João Batista, onde o corpo es- 
tá sendo velado. 

; • Aliomar Baleeiro foi fun-: 
dador da extinta UDN. Como 
deputado- federal foi político 
de grande atuação;- tendo- se 
aposentado- quando era: 
presidente do - Suprema 
Tribunal FederaLr 

Segundo seu ' filho mais 
velho, tambémAliomar, seu 
pai não estava muito;bem ul- 
timamente:;. Entretanto,- foi 

: somente ontem -pela manhã v 
que ele começou: realmente a • 
necessitar- de maiores cui- 
dados médicos e.-por isso. foi 
transportado para a Casa de r 

; Saúde,: onde morreria horas 
depois. Seu estado geral era: ; 
razoavelmente, bom: con- 
siderando a, sua. idade e as- 
atividades que -exercia. LT- = 
•timamente -o ministro- es- 
crevia artigos para a 
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Miomarí Baleeiro 

f "Folha" edesde que deixou oi 
Supremo exercia o cargo de- 
presidente da Editora Foren- 

- se e,- ainda,-; fazia revisão de1 

- seus próprios livros, - j; 
Além do- filho mais velho, 

estavam-.-presentes ao 
velório, ontem- à noite, a es- 

■posa Darli- e os,filhos Ajax e 
Marisa, ambos advogados. 

NO CONGRESSO 
BRASÍLIA 'J"!")- "Ele- teve* a 

marca preponderante-, .de 
político — afirmou, ontem à 
noite, o presidente-~do Congres-- 

. so Nacional,; senador- Petrõnio" 
Portela, ao ser informado da 
morte do-...ex-deputado,-- ex- 
professor e i ex-ministro do 
Supremo Tribunal^ Federai', 
Aliomar Baleeiro ^ ' 

O Congresso cestava^prati-' 
-camente - desertor-quando ^ os 
.par{amentaresi:tiveranFv>ainotícta->. 
da morte- da ex-canstLtuinte .de- 

-, 1946,; eleito -pelo lextinto^ UDN;-; 
. seção da Bahia; No^gabinete-de^ 

Petrômo, - estavam^ ai;>líder^ da ? 
maioria • no^ < Senado^^Eurfco ? 
R e ze n d e-r^.ve^ íto s^^dep utadosc 

tJeóduloAibuquercpje^íjRogéFiov' 
; Rego.-erHugatKNaporeãoXTeó-í 

du!o,.que também fofcconstituin-;# 
,, te de 46^ se efegeu-víguaimente^ 
pela Bahia,'v:recebeuv :ai-noticia- 
emocionado^-' >1 I 

"Ele era um.ihomèmde grande: - 
coragenV^vt^fòjttsuawprimeira-- 
reação, ;• aa n lhe: - falarem... de- 

. Baleeiro:,.1 Asr-mãos de-Teódulo 
, trem eramy • ele- 'ascendeu rum1* 
cigarro, controlou-se' um. pouco 
e conrou que, nos primeiros dias li- 
dos- debates' dà ..'Carta de 46 
Baleeiro provocou sénoiconflito''- 
com deputados- do antigo - PTB/' 
ao atacar a ditadura de Gefúlio c 
Vargas. " *** * 

"Era um grande^brasileiro...." ^ 
diz ele, " interrompendo -a- 

narrativa do episódio. J 
Petrônio,., tombémtvisivelrrien- ^ - • ■ , ■■v; .v . fir 1 te comovido,; concordou em ditar-i- 

uma pequena, declaração a res- & 
peito de -f Baleeíra^^^Conster- • 
nados, reverenciamos ' sua^- 
memória -1 J u r ís t a Tcprofessor, 
politico-, .- parlámentarf©-'-fuir;-;1 

BaíeeirOi emitodos.osipostos,-foP. 
inexcediveK na combatividade e 
extraordinária^ Pp brilho-^ nota- i- 
biíizando-se^pel.a^desassambro ,.v 
pessoal, Apesar de se entregar;- - 
nos últimos anos à mrssão de |ul-; ,- 
gar,,. o que parece, ter prepon-v 
derada nele foi- o palltrcb. Como ' 

a - presidente , do' Congresso, • la- 
e mento o morte do. ilustre bra-' 
à • sileiro, que-foi; enr nossa Casar

; 

>- . uma de suas imelhores-expres- 
o " soes". . i \ ^.7< 
a . - Eurico .Rezende.-.-"também 
i- 1 emocionado,.«.Jimitou-se*- a la- 
0 - mentar. , a perda sofrida pelos - 
r, r

v.'....iTieiosjuridicos^^brasileiros" 
' X Baleeira integrou, naCâmara.i 

i--\ :• durante^ varias-jAlegíslaturas, a^ 
s ,-riamosobanda de música da UDN:;; 
a-=a. • .que^;..VTorgan»zava?«i5.V: osj' ataque*? 
e ^ - •• diários contra; osdiversosí gover-i 
r ir nosipessedisíos ou-trabalhistas, 
? , até a posse do sr.", Jânio Qua- 
3 _ dros^ ~ r ' , 
3 ' T Na epfsódra.parlamentar que * 
5X^çulminou^comTa^,deposTção de^ 

Carlos ^ Luz, *'quando 'o então 
• deputada Flores/da Cunha/' 

X/-y, ^Pe.sar úder\ístCT/,teve pape!J> 
preponderante^.,nosl^acon teci- í 

■ -... ;,mentosí.,Baleeiro:rompeu-com o 
^ antiga .correligionário^ A partir f 

. uí ^a'írrr©fsria-se a FlQresda^Cunhaü 
|' de*- modo- provocativo^ até que 
" ^^rJ.da^ tribuna(1.chamou-ode 1 deputado pernóstico', pro— 
| " vacando pronta reação > 
; "Mais tarde, no'governo do 
> .mah- Castelo - Brahca^ a -quem 
)■' . . apoiava^ t teria ^ seu^^primeiro •' 
.i ^- atrito; como partidário do gover-- 
r'..v.i.;..no^'com*,.a 'oposição.' Um ! opo- - 

; sicronista; criticando ò governo;:; 
-acusou^a entáo^presidente de ] 

... -^"dispor.do Brasit-como se fosse . 
.« Xcoísa sua". , - ^ ^ -j -J^ ' .v 

*' "V Excr.. não.cíeixa-.de-Jer. ra- ; 
-• zão rr- ■■ - Observou "Baleeiro; 

Xx-Acho até queié o casa de pedir : 
X vúPjimpedimento constitucional do 

. • - jiT,TTial.:;.Casfelo-vBronco«'Se tiver a ' 
-coragem de redigir,um ■ docu- 

^ menta nesse sentido,.conte com - 
* ^ ò-minha assinotura'!^*^ 

^ ^0'final,de suavida; Baleeiro 
x®c®n'lec'a'-' porém^» que/ai Re--t 

^voluçãa de 1964 se desviara de r 
, -/.seus fumos democrátícos^e-hão - 

poupava críticas^ aos/^espon- * 
. por ía,s desvios.., | j 


